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Euro

R$ 5,291

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,016
(+ 2,3%)

29/abril 4,943

2/maio 5,073

3/maio 4,963

4/maio 4,904

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
3,12%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

2,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/5       3/5 4/5 5/5

105.304106.639

Benefício pode sair apenas com a apresentação de atestados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

INVESTIMENTOS

Renda fixa ganha 
espaço no mercado

Elevação da taxa Selic aumenta a atratividade das aplicações mais conservadoras, mas poupança perde para fundos. 
Segundo analistas, juros altos, inflação de dois dígitos e economia fraca desaconselham aplicações de risco, como ações  

A
pós o Banco Central au-
mentar a taxa básica da 
economia (Selic) pela 
10ª vez consecutiva, de 

11,75% para 12,75% ao ano, na 
última quarta-feira, o investidor 
precisa ficar atento às aplicações 
em renda fixa. Elas estão dando 
um banho na poupança — que 
há tempos vem perdendo para a 
inflação —, e, agora, também no 
mercado de ações, que é mais ar-
riscado e praticamente zerou os 
ganhos do ano, ontem, acumu-
lando alta de apenas 0,46% desde 
janeiro no Índice Bovespa, prin-
cipal indicador da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3).

A tendência é de ganhos ain-
da maiores na renda fixa diante 
da perspectiva de que a inflação 
de dois dígitos não será tempo-
rária, de acordo com analistas. O 
banco francês BNP Paribas, por 
exemplo, recentemente revisou 
de 8,5% para 10% a previsão de 
inflação no fim do ano — o do-
bro do teto da meta, de 5%. Vale 
lembrar que a atual mediana das 
estimativas do mercado para o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial,  no boletim Focus do 
Banco Central, está em 7,89%, 
vem subindo há 16 semanas se-
guidas e não deve parar por aí. 
Especialistas não descartam a 
Selic acima dos 13,25% anuais 
previstos no Focus. Alguns apos-
tam em 13,50% no fim deste ano, 
como estima a MB Associados, e 
acima de 14%, como prevê o BNP.

Laiz Carvalho, economista pa-
ra Brasil do BNP Paribas, ao ana-
lisar o comunicado do Comitê de 
Política Monetária (Copom), do 
Banco Central, divulgado após 
a alta da Selic para 12,75%, dis-
se que os cenários traçados pelo 
BC “são muito otimistas” e, co-
mo o  Copom continua reiteran-
do a preocupação com a infla-
ção, “o ciclo de alta da taxa Selic 
precisará se estender por um ho-
rizonte um pouco maior do que 

se esperava”. Ela reforçou que o 
banco francês prevê aumentos 
no IPCA de 10%, neste ano, e de 
5%, em 2023 — quando o teto da 
meta é menor, de 4,75%. Não à 
toa, a previsão do BNP para a 
Selic é de  14,25%, neste ano, e 
de 10,50%, em 2023.

Com um cenário nada favo-
rável para a atividade econômi-
ca por conta dos juros em alta e 
perspectiva de inflação de dois 
dígitos até o fim do ano, os in-
vestimentos em renda fixa in-
dexados à inflação e ao Certifi-
cado de Depósito Interbancário 
(CDI), que é atrelado à Selic, ga-
nham da Bolsa, do dólar, do ou-
ro e até da bitcoin no acumulado 
do ano, conforme levantamento 
feito pela Economática, a pedido 
do Correio. (Ver quadro)

“Agora, mesmo com taxas de 
administração de até 2% e Im-
posto de Renda de 22,5% para 
aplicações de até seis meses, os 
fundos de renda fixa já têm ren-
dimento acima da poupança”, 
destacou Miguel José Ribeiro de 
Oliveira, diretor executivo de Es-
tudos e Pesquisas Econômicas da 
Associação Nacional dos Execu-
tivos de Finanças e Contabilida-
de (Anefac). 

Oliveira fez um levantamen-
to comparando os rendimentos 
de fundos atrelados à Selic com 
a poupança, cuja rentabilidade 
atual é de 0,60% ao mês, consi-
derando a remuneração anual 
de 6,17% mais a Taxa Referen-
cial (TR), versus a nova taxa de 
12,75% ao ano. 

“Na medida que a Selic au-
menta, cresce a vantagem dos 
fundos de renda fixa sobre a pou-
pança. No atual cenário, as ex-
pectativas são de novas altas na 
Selic, porque a inflação continua 
resistente. Com isso, o ganho da 
renda fixa sobre a poupança ten-
de a aumentar. Atualmente, a 
poupança só não perde para apli-
cações de curtíssimo prazo com 
taxas de administração acima de 
2,5% ao ano”, disse. 

De acordo com Oliveira, o 

ambiente atual é de muita in-
certeza, com guerra na Ucrânia 
e inflação e juros altos no mun-
do todo. Nesta semana o Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos 
Estados Unidos) elevou os juros 
em 0,50 ponto percentual e sina-
lizou novos reajustes da mesma 

magnitude ao longo deste ano 
e, provavelmente, do próximo, o 
que deve afetar, e muito, as bol-
sas internacionais. 

“A Bolsa precisa da economia 
crescendo, gerando lucro pa-
ra as empresas e renda para os 
empregados. Agora, é hora de 

aproveitar a renda fixa, que é 
muito mais segura do que as-
sumir o risco na Bolsa de Valo-
res”, afirmou. O economista fri-
sou ainda que o momento é de 
fugir do risco, menos para quem 
já está na Bolsa, “senão vai reali-
zar prejuízo”.

 » ROSANA HESSEL

A calmaria do mercado finan-
ceiro diante dos passos do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano) não durou 24 
horas. Após se sentirem alivia-
dos, na quarta-feira, com a fala 
do presidente da instituição, Je-
rome Powell — que tirou do ra-
dar uma alta de 0,75 pontos da 
taxa básica em junho — os in-
vestidores, ontem, fugiram de 
ativos de risco, provocando for-
te queda nas bolsas. No Brasil, 
o Ibovespa, principal índice da 
Bolsa de Valores de São Paul (B3) 
despencou 2,81%, para 105.304 
pontos, ficando perto de zerar 
todos os ganhos de 2022. O dó-
lar, por sua vez, subiu 2,3% e fe-
chou em R$ 5,02.

O Ibovespa seguiu as bol-
sas americanas, que recua-
ram fortemente com a dispa-
rada dos juros e as preocupa-
ções com a inflação e a desa-
celeração econômica. Em No-
va York, o índice S&P 500 caiu 
mais de 3% enquanto o Nas-
daq desabou 5%. 

O mercado reavaliou a fala de 
Powell na véspera e passou a en-
tender que o Fed não conseguirá 
conter a inflação a curto prazo com 
uma política gradualista e terá que 
reforçar o aperto monetário.  

Segundo o especialista em in-
vestimentos e co fundador da In-
vest Smart, Bruno Hora, ao subir 
as taxas, o Fed está criando um 
movimento de “enxugamento” 
das moedas correntes em um ní-
vel que não estamos acostuma-
dos a ver. “O Fed com esse mo-
vimento muda o cálculo no que 
tange a risco e retorno. Afinal, fi-
cou bom levar o dinheiro para os 
EUA, investindo em dólar e nos 
bonds (títulos do Tesouro) ame-
ricanos”, disse. 

Pânico 
de volta

Para reduzir a grande fila de 
pessoas que esperam a perícia 
médica para receber o auxílio-
doença pelo INSS, o governo fe-
deral publicou, em 20 de abril, 
uma medida provisória que al-
tera a análise de concessão para 
o benefício. A MP nº 1.113/2022 
dispensa a necessidade de pe-
rícia médica para obter o auxí-
lio. Agora, com apenas atesta-
dos e laudos médicos, o reque-
rente já pode contar com a li-
beração do benefício.

De acordo com o Ministério do 
Trabalho e Previdência, 1.008.112 
pessoas aguardam atualmente a 
realização de perícia médica. Es-
se número representa mais da 
metade de todos os brasileiros 
que estão na fila do INSS à espe-
ra de algum benefício. 

Na avaliação do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), a iniciativa pode repre-
sentar um avanço benéfico para 
desobstruir as longas filas. Entre-
tanto, o instituto alerta que só a 
publicação da MP não resolve o 
problema e pede um aumento no 
número de pessoas qualificadas 
para atender às demandas. “Es-
sa medida pode ser irrisória ca-
so não haja aumento na estrutu-
ra de pessoal qualificado para tal 
intento, haja vista que os docu-
mentos médicos dependem de 
conhecimento técnico para que a 
análise seja eficaz”, considerou a 
entidade, em comunicado.

A moradora de Ceilândia Ro-
sângela Pessoa, 43, passou a re-
ceber o auxílio-doença no ano 
passado, após entrar na Justiça 
e esperar por quase dois anos. 
Ela sofre de ‘encefalomielite 

miálgica’, também conhecida co-
mo síndrome da fadiga crônica, e 
teve que passar por quatro perí-
cias médicas antes de entrar com 
um processo para conseguir um 
auxílio. “Os médicos negam a mi-
nha doença, culpam como emo-
cional”, desabafou.

Agora, Rosângela espera uma 
nova perícia médica para renovar o 
auxílio que recebe do INSS. A pre-
visão é que isso ocorra em junho. 
Ela conta que, mesmo com a publi-
cação da MP, não recebeu nenhum 
comunicado informando sobre a 
revogação da necessidade de com-
parecer no exame médico. “Ainda 
não recebi nada. Estou agenda-
da para junho e disseram que, até 
lá, recebo normalmente”, contou.

A medida publicada no Diá-
rio Oficial da União também in-
clui a revisão periódica por meio 
do exame médico pericial para 

quem recebe o auxílio-acidente. 
“Desse modo, o auxílio-acidente 
passa a receber o mesmo trata-
mento já dado ao auxílio por in-
capacidade temporária e à apo-
sentadoria por incapacidade per-
manente (antiga aposentadoria 
por invalidez)”, informou o INSS.

Para o IBDP, porém, a inclu-
são de revisões periódicas para 
quem recebe o auxílio-aciden-
te é vista com estranheza, pois, 
de acordo com o instituto, as se-
quelas de um acidente não são 
revertidas. Por causa disso, não 
haveria sentido em realizar as 
revisões do benefício. “Como se 
pode considerar, por exemplo, a 
reversão de um membro ampu-
tado, ou um tendão rompido?”, 
questionou o instituto.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Auxílio-doença sem perícia médica

PREVIDÊNCIA

 » FERNANDA STRICKLAND


